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APRESENTAÇÃO

A obra “Geografia: o Ensino de Geografia e os estudos pela abordagem ambiental 
na perspectiva política e democrática”, envolve estudos na área específica da Ciência 
Geográfica por duas abordagens distintas, mas por momentos se complementam 
através das práticas sociais que se estabelecem no espaço em sua totalidade. 

A primeira, na área de Ensino de Geografia envolve estudos sob os mais diversos 
âmbitos entre eles: a música como norteadora dos conteúdos na Geografia, cidadania 
e ensino de Geografia, currículo mínimo na Geografia, educação ambiental, o ensino 
pela categoria paisagem na Geografia e as reflexões sobre as escolas rurais no Ensino 
de Geografia. A segunda, na área que envolve a abordagem ambientalista envolve 
os seguintes temas: os conflitos ambientais em regiões metropolitanas, áreas de 
preservação permanente ambiental nas bacias hidrográficas, regularização ambiental 
em imóveis rurais, os conflitos no campo e os impactos ambientais. Os 15 capítulos 
publicados pela editora Atena no volume 2, apresentam estudos de grande relevância 
contribuindo para os avanços da Ciência Geográfica pela perspectiva política e 
democrática.

Com o enfoque de contribuir no bem estar do coletivo e a integração desses no 
âmbito da sociedade são as principais preocupações expostas nos capítulos. A obra 
contribui na ampla relevância dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 
e através da complexidade dos fatos reais, tem como característica dar visibilidade a 
importância desses estudos para que se tornem temas centrais de investigação na 
academia.

A seriedade desses estudos, estão evidenciados na formação em nível de 
graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância do tema abordado.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos em questão, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento 
significativo.

Anna Paula Lombardi
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CIDADANIA E O ENSINO DE GEOGRAFIA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA ESCOLA 

ESTADUAL TEREZA DONATO DE ARAÚJO NA 
CIDADE DE MARABÁ – PA

CAPÍTULO 2

Fernanda Dias Carneiro
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(Unifesspa), Marabá-PA

Camila Garcia Nascimento de Souza
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(Unifesspa), Marabá-PA

Flaviana da Silva Borges de Moraes
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(Unifesspa), Marabá-PA

RESUMO: Esta pesquisa é fruto de um trabalho 
realizado na Escola Estadual Profª Tereza Donato 
de Araújo, localizada no município de Marabá/
PA. A referida escola trabalha apenas com o 
Ensino Médio na modalidade Semipresencial 
na Educação de Jovens e Adultos. O principal 
objetivo desse trabalho é analisar como a 
disciplina de Geografia nas suas dimensões 
do processo de ensino e aprendizagem pode 
contribuir na formação do educando da EJA 
enquanto cidadão. Durante a elaboração dessa 
pesquisa, foi realizado um levantamento teórico 
com o intuito de compreender o processo 
histórico da Educação de Jovens e Adultos no 
Brasil, através dos documentos oficiais, como 
a Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, a Resolução 
Estadual e o Projeto Político Pedagógico da 
escola em estudo, bem como renomados 
autores que desenvolvem pesquisas nessa área 

da educação, a saber: Gadotti (2011), Oliveira 
(2005), Callai (2001), Cavalcanti (2002), entre 
outros. Após o levantamento bibliográfico da 
temática em questão houve a elaboração e 
aplicação de um questionário aos professores 
que lecionam a disciplina de Geografia, 
buscando compreender a importância do 
ensino de Geografia na formação dos alunos da 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
enquanto cidadãos. Nesse sentido, chegou-se 
a conclusão de que a disciplina de Geografia 
contribui na formação dos alunos da EJA 
enquanto indivíduos integrantes e participantes 
da sociedade, possibilitando conteúdos que os 
levem à reflexão e a compreensão do meio em 
que vivem, colaborando para o desenvolvimento 
de cidadãos críticos e atuantes na sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e 
Adultos; Ensino de Geografia; Cidadania.

ABSTRACT: This research is the result of work 
carried out in the State School Prof. Tereza 
Donato de Araújo, in the municipality of Marabá 
/ PA. That school only works with high school in 
blended mode in the Youth and Adult Education. 
The main objective of this study is to analyze how 
the discipline of Geography in its dimensions of 
teaching and learning process can contribute 
to the formation of educating the EJA citizen. 
During the preparation of this research, there 
was a theoretical survey in order to understand 
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the historical process Youth and Adult Education in Brazil, through official documents 
such as the Constitution, the Law of Guidelines and Bases of National Education, 
Resolution state and the Pedagogical Political Project school in studyGadotti (2011), 
Oliveira (2005), Callai (2001), Cavalcanti (2002), among others.After the literature review 
of the subject in question was the development and implementation of a questionnaire 
to teachers who teach geography discipline, seeking to understand the importance of 
teaching of geography in the training of students of the sport Youth and Adult Education 
as citizens. In that sense, we reached the conclusion that the discipline of geography 
contributes to the training of adult education of students as individuals members and 
participants of society, enabling content that lead them to reflection and understanding 
of the environment they live in, contributing to the development of critical and active 
citizens in society.
KEYWORDS: Youth and Adult Education; Geography teaching; Citizenship.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil é uma modalidade da educação no país, 
voltada para aquelas pessoas que não tiveram a chance de ingresso e permanência 
na escola na idade adequada, possibilitando a esses indivíduos a retomada de seus 
estudos com o objetivo de recuperar o tempo em que estiveram distantes do ambiente 
escolar.

Pensar a Educação de Jovens e Adultos nos dias atuais deve-se priorizar políticas 
e propostas educacionais que vão além do processo de alfabetização, especialmente 
pelo público inserido nesse contexto, reconhecendo que os indivíduos atendidos 
nesse processo apresentam conhecimentos adquiridos ao longo de suas experiências 
diárias e que jamais podem ser desprezados.

A disciplina de Geografia é um importante componente curricular da educação 
básica, sobretudo por possibilitar aos alunos, através dos estudos e das discussões 
dos conteúdos e temas propostos, uma visão crítica e mais apreciada da realidade 
que os cerca, levando os mesmos a exercerem de fato o seu papel enquanto cidadão.

A Escola Tereza Donato de Araújo está localizada no Núcleo Cidade Nova, na 
cidade de Marabá-PA, onde desde 1996 trabalha com a educação de jovens e adultos. 
É uma escola referência na cidade de Marabá-PA, por ser a única instituição de ensino 
médio a atender a Educação de Jovens e Adultos na modalidade semipresencial. 

2 | 	METODOLOGIA 

Para a elaboração desse trabalho, primeiramente, priorizou-se uma revisão 
bibliográfica a partir de autores que discutem e desenvolvem trabalhos nessa área 
da educação, tais como: Porcaro (2012), Paiva (1987), Santos (2013), Callai (2010), 
Rossato (2007), Antunes (2012), Soek (2009), entre outros.
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Posteriormente foi aplicado um questionário para os professores da disciplina 
Geografia da Escola Tereza Donato de Araújo. As questões foram subjetivas e 
semiestruturadas, com o objeto de verificar o papel do ensino de geografia na EJA e 
as contribuições dessa ciência para a formação do aluno enquanto cidadão, capaz de 
exercer a sua cidadania como um ser político e social, conhecedor dos seus direitos e 
também dos seus deveres.

3 | 	UM BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) NO 

BRASIL 

As primeiras iniciativas voltadas para a inserção de jovens e adultos no ambiente 
escolar foram idealizadas ainda no Brasil Império, onde algumas reformas educacionais 
visavam à implantação de estudos noturnos para atender os indivíduos adultos que 
eram analfabetos (PORCARO, 2012).

De acordo com Paiva (1987), o histórico da EJA no Brasil pode ser pensado em 
três períodos, a saber: o primeiro período, de 1946 a 1958, quando foram realizadas 
campanhas nacionais de iniciativa oficial para a erradicação do analfabetismo no 
país; o segundo período, de 1958 a 1964, logo depois da realização do 2º Congresso 
Nacional de Educação de Adultos, tendo a participação ilustre de Paulo Freire. Foi 
nesse congresso que as discussões acerca do problema da alfabetização ganharam 
mais importância, desencadeando a elaboração do Plano Nacional de Alfabetização 
de Adultos, que foi dirigido por Paulo Freire e extinto pelo Golpe de Estado de 1964; 
o terceiro período foi marcado pela criação do MOBRAL (Movimento Brasileiro de 
Alfabetização), que tinha como objetivo principal conduzir os jovens e adultos 
analfabetos a adquirirem a leitura e a escrita, no entanto a “Nova República” extinguiu 
o MOBRAL, postergando o desenvolvimento da EJA.

Muitos programas foram desenvolvidos para a alfabetização de jovens e adultos, 
mas em alguns momentos houve mais retrocessos do que avanços. Observa-se que 
o Governo Federal, ainda não tem dado conta de enfrentar o problema de oferecer 
educação de qualidade para todos os brasileiros. Apesar da vigência da Declaração 
Mundial sobre Educação para Todos, do Plano de Ação para Satisfazer as Necessidades 
Básicas de Aprendizagem, documentos da Conferência Mundial sobre Educação para 
Todos, e da LDB nº. 9.394/96, a EJA ainda é vista como problema.

Assim, podemos perceber que toda a história em volta da EJA no Brasil, segue 
a história da educação no país, que por sua vez esta relacionada com a história das 
estruturas econômicas e políticas e, por conseguinte com a história das relações de 
poder dos diferentes grupos sociais. A manifestação brasileira em favor da educação 
do povo no decorrer da nossa história, está diretamente ligada às tentativas de 
recomposição do sistema político e das estruturas sociais e econômicas, fora e dentro 
da ordem vigente (SANTOS, 2013).
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A LDB 9394/96, propõe na seção V questões diretamente referentes à EJA. No 
parágrafo 1º do art. 37º da LDB 9394/96, é assegurado o ensino gratuito aos jovens e 
aos adultos, que por situações adversas não puderam concluir os seus estudos na idade 
regular. Dessa forma, a lei garante a estes sujeitos condições cabíveis e apropriadas 
de acesso aos sistemas educacionais por meio de cursos e exames, considerando as 
características particulares do alunado, suas preocupações e interesses, condições 
de vida e de trabalho.

4 | 	CIDADANIA E O ENSINO DE GEOGRAFIA

A geografia lecionada na escola ainda é considerada por muitos uma disciplina 
descritiva, decorativa e até mesmo inútil. Esse desprezo pela Geografia muitas vezes 
é desenvolvido na própria sala de aula, na própria forma de condução dos conteúdos, 
onde na maioria das vezes os docentes não trabalham a vinculação das temáticas 
propostas pela disciplina com o processo social no qual os alunos estão inseridos.

Nessa perspectiva, para Callai (2010) a geografia estudada pelo aluno deve 
permitir que o mesmo sinta-se como participante do espaço que estuda, onde a 
geografia não deve fazer apenas uma abordagem artificial e enciclopédica dos aspectos 
naturais e sociais, considerando o aluno como um ser neutro, sem cultura e a-histórico. 
Entretanto, o aluno deve ser considerado como um sujeito ativo no processo de ensino 
e aprendizagem, ser social e histórico.

O ensino de geografia na educação de jovens e adultos não deve ter uma 
visão diferenciada, apesar de ser um público diferenciado. Os conteúdos devem 
ser desenvolvidos para que o aluno desenvolva o senso crítico para compreender a 
realidade que o cerca, considerando os conhecimentos adquiridos por estes a partir 
de suas experiências vividas.

Segundo Rossato e Silva (2007) a educação deve contribuir para o 
desenvolvimento do aluno, atuando no processo de ensino e aprendizagem, onde 
visa construir o conhecimento, respeitando a história de vida e a realidade dos sujeitos 
envolvidos, contribuindo para que ele entenda o seu papel na sociedade: o de cidadão.

Dentro dessa perspectiva, o maior desafio do educador na EJA será o de 
trabalhar os conteúdos da disciplina de Geografia de maneira significativa para o 
aluno, considerando experiências diárias, uma vez que, são alunos que estão inseridos 
no processo laboral, já constituem família, e apresentam todo um conhecimento de 
mundo que não se pode desconsiderar no processo de ensino-aprendizagem. Assim, 
Antunes (2012, p. 21) afirma que:

[...] ensinar Geografia de maneira significativa para alunos adultos, portanto, 
necessita intenção da parte de quem ensina, e se esta intenção não se manifestar 
nas ações do professor, o que deseja que seu aluno aprenda acaba por se 
transformar em inútil e repetitiva memorização. Algo que se guarda hoje, mas que 
amanhã se esquece. Essas informações valem inteiramente para qualquer pessoa 
adulta, qualquer aluno jovem ou idoso.
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Assim, espera-se que o educando da EJA desenvolva e construa um senso crítico 
de forma a perceber a realidade não tal como ela nos é apresentada, mas tal como ela 
é. De acordo com Soek et al. (2009, p. 25):

Pretende-se que o educando da EJA ao estudar Geografia, construa gradativamente 
uma visão crítica sobre seu espaço de vivência, do país e do mundo, entendendo-
se como sujeito sócio-histórico atuante. E que, no cotidiano, faça uso desses 
conceitos em sua prática social, desenvolva posturas que resultem em reflexões 
sobre as interações entre sociedade e natureza, conscientizando-se de que essas 
relações são articuladas por interesses econômicos, políticos, sociais e culturais 
em diferentes escalas de tempo e espaço.

Sendo assim, o educador ao trabalhar a disciplina Geografia na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos terá um papel fundamental, pois deverá contribuir na 
construção do seu entendimento enquanto cidadão na sociedade.

Nesse sentido, está à possibilidade de tornar o ensino de geografia para a educação 
de jovens e adultos um ensino para a cidadania, considerando as particularidades que 
essa modalidade de ensino vivência. 

5 | 	A GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA ESCOLA PROFª 

TEREZA DONATO DE ARAÚJO

Na cidade de Marabá, a Educação de Jovens e Adultos foi implantada no ano 
de 1986, por meio do Núcleo Avançado de Ensino (NAES). A partir do ano de 2006, 
com a construção de uma estrutura própria para atender essa modalidade de ensino, 
o NAES tornou-se a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Profª Tereza 
Donato de Araújo.

A modalidade de ensino da escola Tereza Donato de Araújo é única no município 
de Marabá-PA, além de ser direcionada especificamente para Jovens e Adultos, é uma 
modalidade chamada de ensino personalizado ou semipresencial. Nesta modalidade 
o aluno conclui o ensino médio através da eliminação de disciplinas, tendo cada uma 
delas, uma quantidade de módulos correspondente aos três anos de ensino médio 
regular. O aluno que seguir o agendamento das aulas regularmente, leva em torno de 
um ano e meio à dois anos para conclusão do ensino médio completo. 

Para a elaboração desse trabalho foi realizada uma pesquisa de campo, onde 
houve a aplicação de um questionário para os professores da disciplina de Geografia. 
O questionário aplicado aos professores da referida escola esteve pautado em 
questionamentos relacionados à importância do ensino de geografia para a formação 
do aluno enquanto cidadão

Neste trabalho os professores entrevistados serão identificados pelos números 
01, 02 e 03. É importante frisar que apenas alguns questionamentos da pesquisa 
realizada com os professores serão apresentados e discutidos, visando dá maior 
ênfase ao objetivo desse trabalho. 
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A respeito do questionamento sobre a concepção de cidadania, a resposta 
apresentadas pelas docentes foram satisfatórias, uma vez que, expuseram com 
objetividade o seu entendimento acerca da cidadania. A professora 01 afirmou que 
“a cidadania é a capacidade que um cidadão tem de exercer os seus direitos como 
parte integrante de um todo, levando em consideração seus deveres e os efeitos de 
seus atos na sociedade”. Não diferentemente, a professora 02 contribuiu dizendo que 
“a cidadania é o exercício dos direitos e deveres e a participação dos indivíduos como 
sujeito integrante da comunidade em que atua”. A professora 03 colaborou expondo 
que “a cidadania é usufruir e exercer os direitos garantidos pela sociedade, atuando 
de forma que todos possam viver com equidade social”.

No que diz respeito da relação existente entre Geografia e cidadania, as respostas 
obtidas foram bastante claras, observando a importância do ensino dessa disciplina 
para a formação do aluno enquanto cidadão consciente de seus direitos e deveres. A 
professora 01 expôs que:

A Geografia é a disciplina que estuda as modificações e transformações do 
espaço geográfico, os alunos através dos conteúdos dessa ciência podem ter um 
norteamento do ser cidadão e do exercício da cidadania, principalmente pelos 
conteúdos relacionados às desigualdades sociais, as relações de trabalho, à 
política, à economia, à cultura, entre outros, sendo temáticas presentes no cotidiano 
do aluno. 

A professora 02 afirmou que:

A Geografia é de extrema importância para o aluno enquanto cidadão, uma vez 
que, esta oferece conhecimentos globais do ramo da política, da cultura e das 
relações sociais, o que dá suporte para os indivíduos participarem dos debates 
que envolvem o bem estar social. 

A professora 03 colaborou dizendo que:

A Geografia por estudar o espaço construído e transformado pela sociedade ajuda 
na formação de uma visão crítica das relações que se estabelecem neste espaço, e 
assim fornece ferramentas que auxiliam para que o aluno enquanto cidadão possa 
atuar neste espaço de forma a transformá-lo em prol do bem comum.

Quanto ao questionamento de como o ensino de Geografia pode contribuir na 
formação do aluno enquanto cidadão, a professora 01 respondeu: 

Com certeza, pois a Geografia vem assumindo um papel bastante significativo 
na formação destes jovens e adultos, estimulando cada vez mais a busca 
por informação e compreensão, permitindo assim, torná-los seres pensantes, 
participativos, críticos e reflexivos, ou seja, um cidadão capaz de exercer seus 
direitos e deveres sociais.

 Nessa fala observamos a importância do ensino da disciplina de Geografia na 
modalidade de ensino da EJA, observando as contribuições dos conteúdos dessa 
disciplina nas ações e práticas citadinas desses alunos.

A professora 02 afirmou que: 

O conhecimento geográfico é de suma importância para o cidadão, procurando 
enfatizá-lo como necessidade diária, pois acredita que o indivíduo sofre a influência 
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do meio em que vive e pode transformá-lo enquanto cidadão. Uma colocação 
bastante plausível, por considerar que o ensino de Geografia está diretamente 
relacionado com as vivências de cada sujeito, sendo importante considerar o seu 
espaço vivido.

A professora 03 também contribui relatando que “a Geografia estuda o espaço e 
suas transformações como um todo, acreditando que o ensino dessa disciplina auxilia 
na construção do cidadão como um ser crítico e atuante no meio em que vive”.

Dentro dessa perspectiva, observa-se que na fala das três professoras o ensino 
de Geografia na modalidade da Educação de Jovens e Adultos é uma disciplina 
indispensável para a formação de um cidadão crítico, reflexivo e atuante na sociedade, 
sendo sabedor de seus direitos e deveres enquanto sujeito social.

Assim como afirma Antunes (2012, p. 33):

A Geografia para alunos jovens e adultos tem como meta essencial contribuir para 
a formação integral do educando, ajudando-o a refletir, observar, compreender e 
interpretar o espaço geográfico, que é um produto histórico e que revela a interação 
entre o ambiente e as práticas sociais das pessoas que nele convivem.

Nesse sentido, a sala de aula é o local que possibilita o aprendizado e a apreensão 
das reflexões acerca da cidadania e da formação do cidadão. Segundo Santos (2007, 
p. 19) a “cidadania é uma lei da sociedade que, sem distinção, atinge a todos e investe 
cada qual com a força de se ver respeitando contra força, em qualquer circunstância”.

Através das entrevistas observou-se que ministrar a disciplina de Geografia 
para jovens e adultos não é tarefa fácil, principalmente pela particularidade dessa 
modalidade de ensino. Entretanto, verificou-se que a abordagem dos conteúdos dessa 
disciplina são fundamentais para o entendimento do aluno enquanto sujeito crítico e 
atuante no ambiente em que vive, contribuindo para o desenvolvimento de cidadãos 
pensantes e atuantes na sociedade.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação de Jovens e Adultos tem um papel fundamental para a sociedade, 
pois oportuniza aos jovens e adultos o direito de retornarem a escola e recuperarem 
o tempo perdido. 

A educação é um direito de todos, garantida pela Constituição Federal, pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, entre outros documentos. Nesse sentido, 
a modalidade de ensino para jovens e adultos também é uma garantia de direto dos 
cidadãos que não conseguiram finalizar o seu ciclo escolar em tempo apropriado.

No decorrer do trabalho, buscamos ressaltar a importância do ensino de 
Geografia na formação dos alunos da EJA enquanto cidadãos críticos, ativos e 
integrantes do espaço em que vivem, percebendo os seus direitos e deveres, bem 
como a possibilidade de formalizar e refutar as leis, dialogando com as diversidades 
de cultura, valores e ações da sociedade. Ou seja, como essa ciência pode influenciar 
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esses sujeitos a usufruírem de seus direitos e deveres perante a sociedade. 
 Verificou-se que ensinar Geografia não é tarefa fácil, pois ainda há muitas 

dificuldades a serem superadas, sendo uma delas a desmistificação dessa disciplina 
como enfadonha, cansativa e bestial, onde o aluno possa compreender que a Geografia 
está no seu cotidiano e ela é uma ferramenta fundamental para entender a realidade 
que vivenciam.  No entanto, verificou-se que, um dos grandes desafios do ensino 
de Geografia e dos profissionais da área é o de superar essa visão dos alunos, de 
que os conteúdos de Geografia não são interessantes, fazendo com que os mesmos 
entendam que essa disciplina está no seu cotidiano e é uma ferramenta fundamental 
para compreensão das relações estabelecidas no mundo. 

O ensino de Geografia pode instrumentalizar o aluno a observar e a compreender 
o contexto econômico e social do meio em que vive, contribuindo para atuação de 
um cidadão que reconheça a necessidade se manifestar na sociedade como sujeito 
consciente e sabedor de seus direitos civis, políticos e sociais.
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